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A busca por esse tema se dá pelo fato de que o leite materno é o alimento ideal para o lactente 
devido às suas propriedades nutricionais e imunológicas, protegendo o recém-nascido de 
infecções, diarreia e doenças respiratórias, permitindo seu crescimento e desenvolvimento 
saudável, além de fortalecer o vínculo mãe-filho e reduzir o índice de mortalidade infantil. A 
amamentação, além de exercer um efeito protetor contra doenças no início da vida do lactente, 
parece reduzir também o risco de doenças crônicas, como as autoimunes, celíaca, de Crohn, 
colite ulcerativa, linfoma, diabetes mellitus e alergia alimentar, entre outras. Em vista disso, 
educar as gestantes quanto a forma correta da amamentação pode facilitá-la e fazer com que as 
mesmas se interessem e realizem esse processo com seus filhos. 
 




O leite materno é o alimento ideal para o lactente devido às suas propriedades 
nutricionais e imunológicas, protegendo o recém-nascido de infecções, diarreia e doenças 
respiratórias, permitindo seu crescimento e desenvolvimento saudável, além de fortalecer o 
vínculo mãe-filho e reduzir o índice de mortalidade infantil. A amamentação, além de exercer 
um efeito protetor contra doenças no início da vida do lactente, parece reduzir também o risco 
de doenças crônicas, como as autoimunes, celíaca, de Crohn, colite ulcerativa, linfoma, diabetes 
mellitus e alergia alimentar, entre outras. 
O enfermeiro é o profissional que deve ser capaz de identificar e oportunizar momentos 
educativos facilitando a amamentação, considerando ser ele capacitado em aleitamento 
materno, e que poderá atuar junto à população, não somente prestando assistência, mas também 
na promoção e educação continuada, de forma efetiva (AMORIM; ANDRADE, 2009).  
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Este estudo tem como objetivo discutir sobre o aleitamento materno e suas contribuições 
para a redução do desmame precoce e desnutrição melhorando a qualidade de vida dos 
lactentes. Procurou-se também apresentar através do uso de tecnologias e coleta de dados a 




Trata-se de um estudo de natureza qualitativa e descritiva. Segundo Gil (2008), este tipo 
de pesquisa procura descrever as características do fenômeno pesquisado ou de determinada 
população pesquisada. Estabelece dessa forma, relações entre variáveis e utiliza-se da pesquisa 
de campo para coleta de dados.  São utilizados instrumentos para a pesquisa que podem ser: 
inventários, questionários entre outros. 
A pesquisa qualitativa, no entanto, trata-se de uma atividade da ciência, que visa à 
construção da realidade, mas que se preocupa com as ciências sociais em um nível de realidade 
que não pode ser quantificado, trabalhando com o universo de crenças, valores, significados e 
outros construtos profundos das relações que não podem ser reduzidos à operacionalização de 
variáveis (MINAYO et al., 2006). 
O estudo foi realizado no município de Quixadá, inserido na região do sertão central do 
Ceará. O campo de coleta de dados foi a Unidade de Combate. 
Os dados foram coletados por meio de um instrumento elaborado a partir de uma 
entrevista semiestruturada, cujo objetivo é oferecer maior liberdade para as participantes 
expressarem livremente sobre sentimentos. Lembramos que, na entrevista semiestruturada, o 
investigador tem uma lista de questões ou tópicos para serem preenchidos ou respondidos, como 
se fosse apenas um guia e não ficando restrito a ele. Esse tipo de entrevista tem relativa 
flexibilidade, pois as questões não precisam ser seguidas de acordo com a ordem prevista no 
guia, as perguntas poderão ser formuladas no decorrer da entrevista (MATTOS, 2006). 
Os resultados foram obtidos conforme as respostas encontradas, tendo em vista que as 
considerações e reflexões dos participantes serão imprescindíveis para a formulação da 
conclusão. Os resultados serão apresentados por analise das respostas das participantes, assim 
como as considerações das pesquisadoras tendo em vista os dados coletados.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para analise e discussão dos resultados obtidos utilizou-se uma metodologia qualitativa 
na qual a entrevista que foi realizada com gestantes, foi transcrita e observada, levando em 
consideração alguns pontos principais que serão citados abaixo. Com base nos resultados 
obtidos e nos objetivos propostos, subdividiu-se em três categorias principais: Posições da 
criança para amamentação e pega correta da mama; Propriedades do leite materno e sua 
importância; Adesão da alimentação complementar correta. Em relação as posições da criança 
para amamentação e pega correta da mama, analisamos antes e depois da educação em saúde 
os conhecimentos das gestantes acerca do posicionamento correto da criança para a 
amamentação e assim influenciando a pega correta do bebê, auxiliando para uma melhor sucção 
e evitar dores a mãe. 
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Quanto as propriedades do leite materno e sua importância, estão presentes informações 
e curiosidades acerca do leite materno. Essa categoria foi destacada devido algumas gestantes 
não compreenderem o motivo de seus filhos não ficarem satisfeitos com a mamada oferecida 
por elas, mamavam e pouco tempo depois já estavam com fome novamente. Segundo os relatos 
contados por elas observamos que o intervalo e a troca de mama antes de senti-las totalmente 
“esvaziadas” estavam interferindo em ser realizada uma amamentação correta e assim satisfazer 
o bebê. O leite inicial da mamada, é rico em líquidos, fornece hidratação para o bebê, ”mata 
apenas a sede”, só esse leite inicial não fornece todos os nutrientes necessário para saciar o 
bebê, já no final da mamada o leite é rico em gorduras, este por sua vez “mata a fome do bebê” 
e fornece tais nutrientes que auxiliam no seu crescimento. 
Quanto a adesão da alimentação complementar correta, perguntamos as gestantes acerca 
da alimentação complementar que elas ofertariam aos filhos, alem do leite materno. 
Observamos que as dietas prescritas por elas não estavam ideais, mas sim próximas ao 
desejável. Utilizamos então a tecnologia de um cartaz com horários e dias semanais e suas 
respectivas refeições para ofertar aos bebes. Os alimentos eram pregados no quadro da 
alimentação de acordo com nossas explicações. Ao final surgiram algumas duvidas e exemplos 




O aleitamento materno é considerado a nutrição ideal para todos os bebês, sendo 
indiscutível sua importância para a saúde da criança, uma vez que oferece proteção 
imunológica.  
A assistência de enfermagem foi de extrema importância, onde foi possível a retirada 
de duvidas por parte das mães e podemos observar que através da entrevista aplicada, a carência 
que as mães tinham de orientação.   
            Podemos assim concluir que a orientação e incentivo a amamentação é de extrema 
importância para a nutrição correta da criança. Os enfermeiros devem promover, incentivar e 
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